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A caminho da evolução
Em um mundo de provas e expiações, a humanidade necessita cultivar a caridade para

colher os frutos dos Mundos de Regeneração

A paz do mundo começa
em mim
É necessário colocá-la em
nossas vidas

Meio Ambiente é tema de
gincana no CEAL
Mocidade Espírita conscientiza
jovens sobre a preservação
ambiental e a solidariedade

Salão de palestras públicas
Momentos de tratamento e
conforto espiritual



As cartas, críticas ou sugestões podem ser enviadas para o
e-mail: comunicacao@cealdf.org.br

Uma expressão habitual:
Nosso Centro

Certa noite, ao chegar na Casa Espírita, um
companheiro disse: “encontrei um amigo com problemas, e
lhe recomendei que viesse ao Nosso Centro”. Essa expressão
fez com que meditássemos sobre o assunto.

Por que Nosso Centro?
Freqüentamos uma Casa Espírita porque nos

sentimos bem como participantes ou assistidos. Mas
conhecemos, de verdade, o Nosso Centro?

Será que nós, trabalhadores e freqüentadores do
Centro Espírita André Luiz, conhecemos Nossa Casa,
sabemos quem a fundou e quais as suas atividades?

Pois é, chegamos ao CEAL, encontramos tudo limpo,
organizado. Na entrada, são distribuídas mensagens que,
como gotas de sabedoria, vão-nos equilibrando pouco a pouco.
Somos sempre recepcionados por voluntários que nos
atendem prontamente. Além do apoio moral e espiritual, você
sabia que o André Luiz está oferecendo até apoio emocional
para os médiuns?

Há também, murais de avisos e de divulgação de
eventos. O curioso é que poucos os lêem, e com freqüência,
neles há informações importantes Para conhecermos melhor
Nosso Centro, o Jornal Raio de Luz, na editoria Fique por
Dentro, temos divulgado os trabalhos realizados na Casa.

Será que lembramos que o Centro é uma pessoa
jurídica e tem compromissos legais, fiscais, e presta
declarações aos órgãos oficiais? Sabemos o valor das
despesas mensais, sobre manutenção, limpeza e segurança?
E as obras de ampliação da Casa? Mais espaço, mais
conforto... Com tantas despesas, será que temos consciência
da proveniência de tais recursos? Qual tem sido nossa
participação e nosso comportamento perante a Casa que nos
acolhe? Para VOCÊ que leu esta reportagem, que tal
procurar a Livraria e se informar sobre as possibilidades de
colaboração com o CEAL?

Após esse esboço do que acontece no CEAL,
propomos freternalmente que nos UNAMOS com Jesus, nas
tarefas do Nosso Centro. A terceira Revelação é a Doutrina
do auxílio mútuo, tendo como um de seus lemas:
TRABALHO, SOLIDARIEDADE e TOLERÂNCIA.

Ante os problemas e dúvidas do dia-a-dia,
recebemos orientação do Atendimento Fraterno. No salão
André Luiz são proferidas palestras esclarecedoras, com
esmero e preparo cuidadosamente antecipados. Há salas de
estudo da doutrina, de evangelização infantil e ainda de
assistência espiritual, com equipes formadas especialmente
para nosso melhor atendimento. O CEAL dispõe de uma
biblioteca de empréstimo, que nos oferece livros selecionados
da Doutrina Espírita.

Envidemos todos esforços para manter e ampliar as
bênçãos espirituais, concessões magnânimas de nosso
Mestre Jesus, que Nossa Casa, Nosso Centro, o Centro
Espírita André Luiz tem nos dado há tantos anos.

Adaptado do texto de Octavio Caúmo Serrano, publicado
originalmente em Semeador –FEESP, junho 1991
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Atendimento ao Público

Palestra Pública

2ª e 4ª feiras - 19:45 hs
5ª fei ra  - 15:45  hs
Domingo - 16:45 hs

Atendimento Fraterno

2ª a 6ª feiras - 19:30 às 21 hs
5 ª  f e i r a  -  16  a s  1 7 : 3 0  e
19:30 às 21 hs
Domingo - 17 às 18:30 hs

Livraria

2ª a 6ª feiras - 08 às 12 hs /
13:30 às 17:30 hs /
19 às 21:30hs
Sábado - 8 às 12 hs /
15 às 18 hs
Domingo - 8 às 12 hs /
15 às 19 hs

Biblioteca

2 ª  a  5 ª  f e i r a  -  1 9 : 3 0  à s
21:30 hs
6ª fei ra  - 19:30 às  21  hs
Sábado - 17  às  18:30  hs
Domingo - 9:30 às 11 hs /
17 às 18 hs



Personalidades

André Luiz, um grande revelador
Autor de grandes obras complementares sobre a Doutrina Espírita, André Luiz divulgou, como

um repórter, a relação entre o mundo espiritual e o material

ssim discorre Emmanuel, no prefácio
do livro “Nosso Lar”, em outubro de

1943, sobre a identidade de André Luiz: “Por
vezes o anonimato é filho do legítimo
entendimento e do verdadeiro amor. Para
redimirmos o passado escabroso, modificam-
se tabelas da nomenclatura usual na
reencarnação. Funciona o esquecimento
temporário como bênção da Divina
Misericórdia.” Afirma Emmanuel que André
Luiz, médico em sua mais recente
encarnação, aderiu ao anonimato para não

A

ferir corações amados, envolvidos ainda nos velhos mantos
da ilusão.

André Luiz desencarnou em razão de um câncer no
estômago, conseqüência de uma vida desregrada e de uma
conduta equivocada quando encarnado. Permaneceu durante
oito anos no Umbral, como suicida. Isso a despeito de, na
vida carnal, ter realizado cerca de seis mil atendimentos
gratuitos. Como nos diz o apóstolo Paulo: “se não houver
amor...”.

André Luiz narra em “Nosso Lar” que as preces de
uma velhinha, sua paciente, lhe ajudaram muito na tão penosa
passagem pela regiões umbralinas. Ressalta assim, que não
há uma boa ação sequer que passe despercebida aos olhos
de Deus. Por mais que falhemos em nossas missões, muitos
daqueles que de alguma forma foram por nós beneficiados
nos retribuirão com preces de carinho e amor, que grande
alento dão a nosso espírito.

Após sua jornada no Umbral, foi transportado para
a colônia Nosso Lar, onde se recuperou e passou a trabalhar
nas Câmaras de Retificação, do Ministério da Regeneração.

No livro ele nos relata sua volta ao lar terreno, quase
uma década após seu desencarne, encontrando sua ex-esposa
casada. Decepciona-se num primeiro instante; porém, já
tendo adquirido algum conhecimento espiritual e entendendo
que o amor é a linguagem universal e que não devemos ter
nenhum sentimento de posse, passa a tratar fluidicamente o
marido de sua ex-mulher, vítima de pneumonia. André Luiz
foi reconhecido, na volta a Nosso Lar, como alguém que já
aprendeu a conjugar o verbo amar na linguagem divina.

Por intermédio da mediunidade de Chico Xavier,
André Luiz nos legou importantes conceitos e revelações no
livro Nosso Lar, considerado um passo adiante nos
fundamentos revelados pelos espíritos superiores a Allan
Kardec. André Luiz narra as dificuldades e sofrimentos que
experimentam os desencarnados ao se depararem fora do
corpo que animavam, não só pela ignorância em relação ao

Plano Espiritual, mas, sobretudo, por sua
conduta no plano material.

Sob a supervisão de Emmanuel e
Bezerra de Menezes, André Luiz, com estilo
direto e claro, conquistou muitos leitores e
estudiosos pela rica descrição do Plano
Espiritual. Em seus relatos, mostra a
continuidade da vida após a morte física, que
representou consolo para muitos

, ao saberem que
as verdadeiras afeições são eternas e

indissolúveis, e que não se desfazem após a desencarnação.
A respeito da verdadeira identidade de André Luiz,

existem suposições de que poderia ter sido Carlos Chagas
ou Oswaldo Cruz, ambos renomados médicos brasileiros.
Entretanto, a situação de desencarne destes ocorreu de forma
diferente daquela narrada por André Luiz em suas obras.

André reuniu e analisou em suas obras trajetórias de
vida com naturezas diversas, para o bem e para o mal, e de
cada uma delas extraiu importantes lições. Tornou-se assim
um grande repórter da vida no Mundo Maior, proporcionando-
nos, por intermédio da abençoada psicografia de Chico Xavier,
conhecimentos que trazem ainda mais luz e consolo sobre a
morte e a vida no mundo espiritual.

O espírito André Luiz foi apresentado a Chico Xavier
em 1941 e, após dois anos de contatos para “afinação
fluídica” entre o médium e o espírito comunicante, surgiu o
livro Nosso Lar em 1943, originando uma série de obras
conhecidas entre os espíritas de todo o mundo.

A escolha do nome do espírito André Luiz como
Patrono da Casa foi de uma felicidade muito grande, uma
vez que o personagem une, entre seus atributos cristãos, a
medicina espiritual, o consolo, o conhecimento, o
esclarecimento, e, acima de tudo, o amor fraternal em Cristo.

Adaptado por Brasil Coury Sobrinho do texto original “Quem
foi André Luiz”, publicado na Revista Espírita Allan Kardec,
ano XII, n° 50.
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Cultura

Meio ambiente é tema de gincana no CEAL
Mocidade Espírita Andre Luiz conscientiza jovens sobre a preservação ambiental

A Mocidade Espírita André Luiz
– MEAL está realizando a 1ª Gincana
Espírita da Casa, focando temas
importantes e atuais, como a
conservação do meio ambiente e a
divulgação da Doutrina Espírita.

Com a realização da Gincana,
os organizadores visam promover a
confraternização, a conscientização
ambiental e o estudo da Doutrina
Espírita, com atividades baseadas nas
premissas do Espiritismo. Quatro
equipes estão participando da gincana:
Natureza, Sollares, Vitamina C e Eco!,
com 20 participantes cada. 

As provas estão divididas em
três modalidades: Coletiva, Olimpíadas
da MEAL e Encerramento.

As atividades da modalidade
Coletiva consistem em: arrecadação de
alimentos, de livros espíritas e de
materiais recicláveis, super enigma,
prova cultural e obreiros do CEAL. A
arrecadação de alimentos tem como
destino a Campanha Auta de Souza. Os
materiais recicláveis coletados serão
vendidos a empresas do setor, cuja
renda será, integralmente, revertida

para as obras do CEAL. Os livros
também já têm destino certo. Com a
doação dos livros será possível criar o
acervo da MEAL, bem como aumentar
o número de livros da biblioteca da
Casa.

Na modalidade Olimpíadas, as
provas agrupam diversas atividades
esportivas, com o objetivo de
proporcionar a confraternização e a
disputa solidária.

O Encerramento, última fase da
gincana, está previsto para o dia 28 de
junho.

De acordo com Leandro Arrais,
a Doutrina Espírita está sendo
trabalhada durante as provas,
principalmente na modalidade Obreiros
do CEAL. Com isso é possível fazer
com que os jovens conheçam e
participem dos trabalhos da Casa. Já
como resultado dessas atividades, 25
jovens auxiliaram trabalhos
beneficentes da Casa André Luiz. Para
Arrais, as provas abrangem também
caridade, respeito e amor ao próximo,
premissas básicas do Espiritismo.

Até agora a Gincana já
arrecadou 160 kg de alimentos e cerca
de 8,5 kg de pilhas, o que equivale,
aproximadamente, a 600 pilhas e
baterias que serão recicladas de
maneira correta.

Para maiores informações
sobre os dados, o regulamento e as
provas, acesse o site
http://geofisico.spaces.live.com

O Centro Espírita André Luiz
firmou parceria com a WebTV do
Conselho Espírita Internacional – CEI,
e agora passa a transmitir sua
programação. A TV é interativa pela
Internet e resulta da união, em âmbito
mundial, das Associações
Representativas dos Movimentos
Espíritas Nacionais, presentes em mais
de 30 paises, hoje com sede em Brasília.

A partir do acesso on-line, o
telespectador poderá assistir à
programação em casa, no trabalho e em
horários alternativos. A programação
diária da TVCEI é composta por
palestras e por diversos programas
espíritas feitos por instituições e
colaboradores de todo o Brasil. A
iniciativa da parceria visa oferecer ao
visitante do site do CEAL-DF mais uma
fonte de informação confiável e de

Está no site qualidade, na incansável missão da Casa
pela divulgação da Doutrina Espírita.
Acesse e assista à programação!
www.cealdf.org.br
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A paz no mundo começa em mim
Seja em qualquer idioma, a palavra “paz” reluz, evoca calma, amizade, tolerância e equilíbrio.

É necessário apreendermos o seu significado e colocá-la em nossas vidas

A maioria dos seres humanos
deseja a paz no mundo. Paz de verdade,
daquele tipo que respeita todos os seres,
religiões e escolhas. Uma paz sem
preconceitos, sorridente, que não se
estressa no trânsito, na final do
campeonato ou quando o mundo
simplesmente lhe vira as costas. Mas
essa paz é resultado de uma construção
coletiva, envolvendo pessoas,
comunidades, igrejas e povos, que
devem se empenhar para construí-la,
em vez de se limitar a desejá-la. Afinal,
paz é planta rara. Nasce antes, muito
antes, no coração dos que aspiram por
ela.

“A paz do mundo começa em
mim. Se tenho amor, com certeza sou
feliz. Se faço o bem ao meu irmão, tenho
a grandeza dentro do meu coração”,
cantarola Nando Cordel, inspirado pelo
verdadeiro espírito da paz. Sábio
Nando. Matou a charada. Love is the
answer. Nando faz coro com John
Lennon, aquele sonhador que não queria
sonhar sozinho. Nando e Lennon estão
em companhia de muita gente que
escolheu o amor e a paz como
estandartes: Francisco de Assis, Chico
Xavier, Gandhi, Gibran e Jesus, como o
Senhor da Paz.

Afinal, o que é mesmo essa tão
falada paz? Acredite, muitos misturam
as coisas. Ou seja, há pelo menos dois
milênios deveríamos ter entendido que
a paz não pode ser fabricada, imposta,
criada artificialmente. A paz
simplesmente é.

Ah! mais uma: a  confusão entre
paz e silêncio. Tem gente que acredita

nisto: que estar em paz é ficar quieto,
caladinho. Deveriam entender que paz
não é simplesmente a ausência de
barulho, pois enquanto há silêncio por
fora, a alma está sobrecarregada de
ruídos. O tormento interno de muita
gente está lá, berrando por trás das
bocas lacradas.

E tem mais, há também os que
acreditam que a
paz é ausência de
brigas, conflitos e
rusgas. Não se
deixe enganar.
Tem muito
carneiro por aí –
de fala mansa e
olhar compassivo
– que guarda um
lobo debaixo da lã.
Quantas vezes a
pessoa fica em silêncio só porque tem
medo de expressar sua opinião. E
quantas vezes a raiva está bem
camuflada sob uma aparência
tranqüila?  Quem vê cara, não vê
coração.

Há ainda os que acreditam que
estar em paz é ter dinheiro para viver
tranqüilo. E por trás do vidro do carro
blindado, das grades, cercas elétricas
haverá mesmo sossego de espírito? Será
isso a paz?

Conclusão: não se pode
confundir paz com preguiça,
displicência, comodismo, covardia,
conforto material. Paz é estado de
espírito permanente. Quem a vive não
perturba o mundo nem se deixa

perturbar por ele. A questão é: como
iniciar o processo? Talvez com um
treinamento diário de autoconhecimento,
auto-educação...

Reserve tempo para você e
faça reflexões. Que tal um
levantamento e análise das coisas,
pessoas e situações que lhe exasperam?
Pense em alternativas para não perder

a calma,
experimente seus
limites, treine a
paciência, exercite
o equilíbrio. A
fórmula não é
milagrosa, mas
pode deixar você
mais preparado
para situações
futuras. Estabeleça
m e t a s  p a r a

conquistar a paz. Mas tenha calma, a
natureza não dá saltos. O perdão e o
autoperdão devem estar ao alcance da
mão quando as coisas não derem certo.
Use e abuse da compaixão, da
tolerância, dos pensamentos positivos e
do relaxamento. Tudo isso fortalece a
atmosfera de paz interior e reforça
atitudes serenas. Quando esses hábitos
se consolidarem e a serenidade for
obtida sem esforço, aí você será um
candidato a se tornar exemplo para o
mundo, pois, quem deseja a paz do
mundo deve se empenhar para ser
exemplo vivo dessa paz.

Texto de Sonia Zaghetto, com adaptações.
In: Revista Guia Lotus. Caderno Bem
Viver. 2007.

“ Não se pode confundir paz
com preguiça, displicência,
comodismo, covardia, conforto
material. Paz é estado de espírito
permanente.”
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Em meados de 1969, a Casa Espírita André Luiz -
CEAL começou suas primeiras atividades na região
administrativa do Guará. De lá para cá, a Casa passou por
inúmeras mudanças. Contudo, o CEAL sempre reuniu aqueles
que buscam auxílio, conforto e conhecimento na Doutrina
Espírita. E um dos pontos de encontro para celebrar e
conhecer a Doutrina é o Salão de Palestras Públicas André
Luiz.

O Salão, que leva o nome do mentor espiritual da
Casa, é o local onde são realizadas as palestras públicas.
Ministradas por trabalhadores da Casa e de outros Centros
Espíritas, as palestras tratam de temas que esclarecem dúvidas
sobre os mais diversos assuntos, tendo sempre como esteio
as obras basilares da Codificação Espírita, escritas por Allan
Kardec, conforme afirma Maria Auxiliadora Moreira
Marques, mais conhecida por Dorinha, uma fiel trabalhadora
da Casa André Luiz.

Além dos esclarecimentos e da congregação em
nome do Cristo, são proporcionados no Salão de Palestras
outros benefícios àqueles que necessitam de auxílio. De
acordo com Arlete Guimarães, o público é recebido por
equipes espirituais prontas para ajudar, aplicando tratamentos
adequados a cada caso. “Os tratamentos dependem muito
de nossos pensamentos, fé, esperança e também do nosso
merecimento”, declara.

A partir da leitura do Evangelho Segundo o
Espiritismo e da realização da prece inicial, os problemas
individuais são identificados pela Espiritualidade Superior, que

dá início à aplicação dos tratamentos, que fortalecem e
confortam. As Palestras públicas também representam a porta
de entrada para os recém-chegados à Casa, geralmente
advindos do Atendimento Fraterno.

Ao final de cada palestra, os participantes são
encaminhados à Sala de Passes, terminando o processo de
tratamento espiritual do dia.

Há quatro anos, o preparo de ambiente é realizado
com músicas em todas as palestras públicas, antes do início
do evento, com o objetivo de proporcionar um clima
harmônico, de concentração, de reflexão e de sintonia com a
Espiritualidade.

Outro foco do preparo de ambiente é a divulgação
da Doutrina por meio da arte. Em muitos casos as melodias
são recebidas mediunicamente. Segundo Madalena Guedes,
“desde o início, a música conquistou o público, que demonstrou
gostar muito desses momentos, porquanto a música acalma
e encanta a todos”.

Com freqüência, alguns médiuns confirmam, por meio
da vidência, cenas de rara beleza e amor: vêem a entrada de
coros, de corais e de crianças cantando.

As apresentações musicais são realizadas pelo Grupo
Artístico Musical, pelo Coral Irmã Scheilla do CEAL e por
músicos convidados. No final da Palestra, outros dois números
musicais são apresentados, acalmando e preparando os
presentes para o recebimento do Passe, para que assim sejam
concluídos os trabalhos.

Palestras Públicas no Salão André Luiz
Momentos de tratamento e conforto espiritual

Fique por dentro

Tarde de tortas
A tradicional Tarde Beneficente de Tortas promovida pelo
Centro Espírita André Luiz há dez anos, aconteceu no dia 18
de maio. O evento é um dos mais esperados pelo público
todos os anos. Em cada edição chega a ser registrada a
participação de mais de 600 pessoas. A Tarde de Tortas
aconteceu no salão de Múltiplas Funções, ao lado da Feira
do Guará.

Aconteceu no CEALA obra continua ...

A Comissão de Obras do CEAL
está planejando, com o auxílio de
uma equipe de engenheiros, a
aquisição e a futura instalação de
um elevador, que atenderá os seis
andares do bloco D. Os
interessados em colaborar com
doações devem procurar a livraria
do CEAL.

Distribuidora de
Doces Oliveira

Artigos para festas, doces em geral, brinquedos
e descartáveis no atacado e no varejo

QE 07 Bl. H Lj 07 - Galeria Karim - Guará I - DF.
Tel. (61) 3568-3632 / 3381-3078
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Assuntos Doutrinários

A caminho da evolução
Em um mundo de provas e expiações, a humanidade necessita cultivar a caridade para colher

os frutos dos Mundos de Regeneração

A evolução do homem se
processa lenta e continuamente,
sob o olhar do Criador que oferta
a todos a benção da graduação a
fim de, um dia, adentrarem os
mundos celestes.

Enquanto simples e
ignorantes os espíritos situam-se
nos Mundos Primitivos, fazendo
uso limitado do seu livre-arbítrio.
Essas crianças espirituais, à
medida que aprendem as lições
apropriadas, adquirem méritos e
preparam-se para deixar o estágio
inicial.

A Terra já venceu a fase
primitiva e hoje acolhe espíritos em provas e expiações. No
terceiro milênio que se inicia, estará apta para elevar-se ao
grau dos Mundos de Regeneração. Muitos candidatos serão
reprovados e, de acordo com as leis de evolução, deixarão a
Escola Terra para se adaptarem a outras, para assim
recomeçarem as lições esquecidas.

Ao avançarmos moral e intelectualmente,
venceremos a jornada iniciada há milênios. Não nos falta
auxílio para desenvolver os potenciais, dependendo apenas
do bom uso que fizermos do livre arbítrio. Portanto, o
crescimento individual depende da própria vontade, pois na
seara do Pai cada um colherá segundo suas obras.

A fim de indicar-nos o caminho do bem, o Pai nos
ofertou, como modelo maior a ser seguido, o Mestre Jesus.
Nestes difíceis momentos de transição pelos quais passa a
humanidade, cabe-nos fundamentar nossos conhecimentos
nas leis maiores que regem a vida, se quisermos avançar em
direção aos Mundos Regeneradores. Somente os que decidem
seguir Jesus terão como vencer as barreiras que se erguem
durante a jornada. Poucos aceitam essa verdade, embora,
um dia, todos terão de promover a própria evolução.

Muitos, intelectualmente evoluídos, desprezam as leis
morais, agindo com egoísmo, orgulho, ambição... Não avaliam
os problemas que geram para si e seus semelhantes. Uma

vez no plano espiritual,
prosseguem nos seus
desmandos. Cansados de
sofrer, inapelavelmente
recorrerão a Jesus, que lhes
concederá novas
oportunidades de
regeneração. Agraciados pela
lei de Causa e Efeito, poderão
renascer limitados por
deficiências específicas. Sob
a bênção da dor, ressarcirão
seus delitos. De conquista em
conquista, enriquecerão
pensamentos, emoções e
sentimentos.

A misericórdia divina se faz presente por meio de
seus mensageiros e de seus protetores, que representam o
elo de luz entre a criatura e o criador. Fiéis às leis divinas,
não impõem, não oprimem e não interferem no livre-arbítrio
de seus tutelados. Eles muito se esforçam para evitar que
não nos envolvamos em situações contrárias aos
ensinamentos de Jesus, embora nem sempre obtenham êxito,
pois o canal de comunicação com os protetores espirituais,
não raro, fica interditado com os entulhos da descrença, da
revolta e do desrespeito. Para nos sintonizarmos com eles,
faz-se mister a vigilância de pensamentos, palavras e atos.

O auxílio solicitado chega sempre por mãos
protetoras, no momento exato, de acordo com o devido
merecimento. Os mentores espirituais não nos substituem
no que podemos realizar com as próprias forças. Só atenderão
aos apelos quando não interferirem nas provas ou expiações.

O Pai sabe o que é melhor para as suas criaturas.
Ameniza a escalada do espírito ao colocá-lo na vida em
sociedade. É no convívio social e fraterno que o homem
partilha vivências que o impulsionam ao progresso.

Adaptação do texto “Elos de Luz”, de A. Merci Espada Borges,
Revista Reformador, dez. 2007.
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Eu vivia brigando com meus companheiros de
brinquedos. E voltava para a casa queixando-me deles. Isso
ocorria, as mais das vezes, com Beto, o meu melhor amigo.
Um dia procurei mamãe para queixar-me do Beto e ela me
ouviu e disse:

- Vai buscar a sua balança e os blocos.
- Mas o que tem isso a ver com o Beto?
- Você verá... Vamos fazer uma brincadeira.

Obedeci e trouxe
a balança e os blocos.
Então ela disse:

- Primeiro vamos
colocar neste prato da
balança um bloco para
representar cada defeito
do Beto. Conte-me quais
são.

Fui relacionando-
os e certo número de
blocos foi empilhado
daquele lado.

- Você não tem nada mais a dizer? Eu não tinha e ela
propôs:

- Então você vai, agora, enumerar as qualidades dele.
Cada uma delas será um bloco no outro prato da balança.

Eu hesitei, porém ela me animou dizendo:
- Ele não deixa você andar em sua bicicleta? Não

reparte o seu doce com você?
Concordei e passei a mencionar o que havia de bom no
caráter de meu amiguinho. Ela foi colocando os blocos do

outro lado. De repente eu percebi que a balança oscilava.
Mas vieram outros e outros blocos em favor do Beto. Dei
uma risada e mamãe observou:

- Você gosta do Beto e ficou alegre por verificar que
as suas boas qualidades ultrapassam os seus defeitos. Isso
sempre acontece, conforme você mesmo vai verificar ao
longo de sua vida.

E de fato. Através dos anos aquele pequeno incidente
de pesagem tem
exercido importante
influência sobre meus
julgamentos. Antes de
criticar uma pessoa,
lembro-me daquela
balança e comparo seus
pontos bons com os
maus. E, felizmente,
quase sempre há uma
v a n t a g e m
compensadora, o que
fortalece em muito a
minha confiança.

A Balança

Criptograma - Descubra a frase

,

i d n m t 

v z r h  ç
e g o u  f 

s l a c 

- - - - - - -     - - - - - - - - - - - , - - - - - - - - - -     - - - - - - - - - -
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